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Cenário

			Um estúdio. Uma mesa, uma cama e um sofá. O sofá, na esquerda baixa, encontra-se virado para o público. 

			A peça é composta por sete cenas. Sete sextas-feiras. 

		

	
		
			I - A Paixão

			(Entram em casa, abraçados e enleados, aos beijos, sofregamente. Acabaram de se conhecer. Toda a cena é uma constante dança entre os dois. Uma sedução. Os corpos colam-se a olhar-se nos olhos.)

			GUILHERME

			Tu és linda.

			SOFIA

			Cala-te e beija-me.

			(Beijam-se. Ele tenta despir-lhe o casaco. Ela parece lutar com ele mas acaba a tirar por casaco.)

			GUILHERME

			O teu nome. Quero saber o teu nome.

			(Ela hesita e sorri. Beija-o. Entrelaçam as mãos. Arrastam-se pela casa. Ele encosta-a à mesa e tenta agarrar-lhe o corpo. Ela foge, provocante. Tira-lhe o casaco e beija-o, encostando-o à mesa.)

			SOFIA

			Eu não costumo fazer isto.

			GUILHERME

			Queres que acredite nisso?

			SOFIA

			Eu não costumo mesmo fazer isto.

			GUILHERME

			Define isto.

			SOFIA

			Não é um bocado cedo para perguntas dessas?

			GUILHERME

			Nunca é cedo para a pergunta certa.

			SOFIA

			Isto é perigoso.

			(Ele puxa-a e encosta-a a si, de costas. Beija-lhe o pescoço e canta, num sussurro, ‘Let’s fall in love’ ao seu ouvido. A meio, ela junta-se a ele. Ela começa a dançar, roçando o seu corpo no dele, escorregando para baixo.)

			GUILHERME

			Isso é jogo baixo.

			SOFIA

			Ninguém disse que o jogo era justo.

			GUILHERME

			Eu sei, fui eu que inventei o jogo.

			(Por trás dele, em cima da mesa, está a mala dela. Ela chega-se a ele, insinuante, e rouba um maço da mala. Acende um cigarro. Ele acende outro. Ele senta-se numa cadeira. Ela senta-se por cima dele.)

			GUILHERME

			O que é que eu faço contigo?

			SOFIA

			Queres que te explique?

			(Ele apaga o cigarro. Depois, pega no cigarro dela e apaga-o. Levanta-se com ela ao colo senta-a em cima da mesa. Lentamente, percorre-lhe o corpo com os dedos e desaperta-lhe a camisa, botão por botão, saboreando. Ela empurra-o.)

			SOFIA

			Eu não sou assim tão fácil.

			(Dirige-se para um rádio no fundo da sala e liga-o. Dança. Baixa o volume e volta para ele. Encosta-se a ele e começa a desapertar a camisa dele. De repente, de uma só vez, rompe-lhe os botões e abre-lhe a camisa. Salta para cima dele. Ele esgueira-se.)

			GUILHERME

			Eu não sou assim tão fácil.

			SOFIA

			Tens alguma coisa que se beba?

			GUILHERME

			Estás a ver se me pões bêbado? Que truque tão baixo.

			SOFIA

			Isso é um não?

			(No fundo da sala, há uma garrafa de vinho tinto. Ele abre-a, pega em dois copos e serve-a. Ela bebe de um golo. Ele serve-a de novo.)

			GUILHERME 

			Havia um escritor que dizia que bebia para tornar os outros mais interessantes.

			SOFIA

			Homem esperto. Se calhar devias-me encher o copo.

			GUILHERME

			Tens uma certa graça. Um dia dispo-te.

			SOFIA

			Estamos confiantes.

			GUILHERME

			Como se tu não gostasses disso.

			SOFIA

			(Puxando-o para si.)

			Sacana.

			GUILHERME

			Quero o teu nome.

			SOFIA

			Pensei que só me querias despir.

			GUILHERME

			Também eu.

			SOFIA

			Estás a apaixonar-te, Guilherme?

			GUILHERME

			Não sei o que isso é.

			SOFIA

			Tem cuidado.

			GUILHERME

			Pára com isso.

			SOFIA

			Agora estou confusa.

			GUILHERME

			Com isso. Com o charme, com o quereres parecer atraente, com o dizeres o que achas que eu vou querer ouvir. Passámos a noite inteira a falar e ainda não disseste uma única verdade. Ainda não te vi falar sobre ti própria.

			SOFIA

			Se estás a tentar excitar-me, isto não está a resultar.

			GUILHERME

			Não estou. Estou a tentar não fazer contigo o que toda a gente lá fora faz entre si. Estou a tentar despir alguma coisa para além do teu corpo.

			SOFIA

			Estou a acompanhar-te.

			GUILHERME

			Estou há 6 horas a falar contigo sem parar, esta foi das melhores noites que me lembro de ter tido, não me lembro de ter sentido uma empatia tão imediata com ninguém na minha vida inteira e mesmo assim, mesmo apesar disto tudo, ainda não há nada que eu tenha ouvido da tua boca que me soasse a verdadeiro.

			SOFIA

			Mas eu estou a dizer-te a verdade.

			GUILHERME

			Merda para ti.

			SOFIA

			Não será um bocado cedo para isso também?

			GUILHERME

			Eu também não me estou a perceber, descansa. Ou melhor, eu sei o que é que estou a dizer, não sei é porque é que to estou a dizer a ti. Estou farto. Farto de ter as mesmas conversas, de ser as mesmas coisas, de repetir e repetir e repetir tudo, um dia e outro dia e outro dia.

			SOFIA

			E porque é que me estás a dizer isso a mim?

			GUILHERME

			Não faço ideia. Se calhar sempre quis encontrar a pessoa certa com quem partilhar isto tudo, uma pessoa com quem eu soubesse que podia ser eu próprio, não me preocupar minimamente com o que dissesse e ser eu próprio. E, por alguma razão que eu desconheço, quando olhei para ti senti alguma coisa a dizer-me, alguém a fazer-me sinal por dentro, a tocar-me no ombro e a dizer ‘é aquela’. E o mais curioso é que, sabendo isto, podia ao menos fazer uma ultima vez as coisas como deve ser, ter contigo as conversas que se esperam ter e levar-te a ficar. Mas não consegui. Toda a noite te tenho querido agarrar pelo braço e dizer-te isto. Agarrar-te, abanar-te pelos ombros e despertar-te. Como se fosse impossível tu não saberes também e estivesses só à espera de um sinal meu. Tudo o que eu tinha que fazer era ser social uma última vez, mas não consegui. E, pela primeira vez, falei de mais.

			SOFIA

			Não posso deixar de concordar contigo. Tu falas demais. Eu diria mais que falas bem demais.

			GUILHERME

			Eu sei que isto soa tudo a conversa de bêbado demasiado entusiasmado pela noite, pelo álcool e pelas tuas pernas. Mas não consigo parar de falar assim contigo. Vais-me dizer que não sentiste o mesmo?

			SOFIA

			Vais depressa demais.

			GUILHERME

			Achas? Pouco me importa. O que me apetece dizer é que me apaixonei por ti assim que te vi. Já disse. E então? Pouco me importa que me digas o mesmo ou não, que sintas o mesmo ou não. Não quero mesmo saber. Apaixonei-me. Estou apaixonado. Fazes ideia do que isso é? Fazes ideia do bom que isso é?

			SOFIA

			Há coisas que não são para ser ditas. E outras que não são para ser ditas já. Estás a jogar um jogo diferente daquele a que estás habituado, Guilherme.

			GUILHERME

			Quero que se foda. Estou apaixonado. Se soubesses o tempo que esperei para poder dizer isto e senti-lo.

			SOFIA

			Amanhã vais-te arrepender do último Whisky.

			GUILHERME

			Posso-te contar uma coisa?

			SOFIA

			Claro.

			GUILHERME

			(Estão encostados lado a lado. Ele vai fumando sempre enquanto fala.)

			Todas as noites vamos sair. Arranjamo-nos bem. Escolho o meu melhor ar, barba de três dias e uma camisa engraçada. Perfumo-me, ponho o meu ar confiante e saio com uns amigos. Bebes um copo, dois, três. Chegas a um ponto em que só pensas numa coisa. Mulheres. Não olhes para mim assim, sabes perfeitamente que é verdade. Vocês fazem o vosso melhor ar por parecer impossíveis e inacessíveis, mas ao mesmo tempo querem que peguemos em vocês. Chegas ao fim da noite, meteste conversa com uma miúda engraçada – ou não, depende do quanto bebeste – e, se tiveres um bocado de sorte e dois dedos de conversa, conseguiste trazê-la para tua casa e dormem juntos. No dia seguinte acordam, mandas umas piadas para a situação não se tornar embaraçosa e ela vai-se embora. O que até não é necessariamente mau, tu não querias nada com ela, só com o corpo dela. Querias fodê-la. Não me leves a mal, a verdade é mesmo essa e as palavras existem para serem usadas. Fazes isso uma noite. Outra noite. E outra, e outra, e outra. Até que chega uma noite e, sem ninguém te avisar, do fundo da sala, há uma miúda a olhar para ti. E tu já sabes. Escondes. Dizes a ti próprio que vai ser só mais um engate, que só a queres despir – e queres, também a queres despir – mas tu já sabes que não é nada disso. Ela prendeu-te. És dela, agora. Até ela querer, és dela. Podes dizer que aconteceu porque eu estava farto da vida que levava, podes dizer que bebi demais, podes tentar contrapôr-me com o que quiseres, mas tu sabes, sabes, que desde que te vi que eu percebi que havia algo de diferente.
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